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AS DIREÇÕES 

SBSI e SBC rejeitam ultimato da CGD
Sob ameaça de caducidade do AE, a administração do banco pressiona 
SBSI e SBC para assinarem o acordo obtido com o sindicato de empresa. 
O documento não é o que pretendem para os trabalhadores, pelo que os 
dois Sindicatos da UGT querem manter as negociações.

SBSI e SBC têm mantido reuniões com a CGD, no âmbito do processo negocial em curso para a 
revisão do AE. Mas, na semana passada, o banco comunicou ter chegado a acordo com o STEC, 
fazendo um ultimato: ou os Sindicatos assinavam aquele documento ou os seus sócios ficariam 
sujeitos à caducidade do AE que se lhes aplica. 

SBSI e SBC estão a analisar o documento aceite pelo sindicato de empresa, mas numa breve 
análise consideram que este não assegura os direitos que querem para os trabalhadores. 

Com estes trabalhadores e com a convenção coletiva em vigor – negociada e assinada pelo SBSI e 
pelo SBC – a CGD obteve lucros, pelo que não se justifica a intenção do banco de rasgar um AE 
que demonstrou dar bons resultados. 

Assim, os Sindicatos já transmitiram à CGD que pretendem manter o processo negocial em curso, 
de forma a se chegar a um AE justo para ambas as partes. 

SBSI e SBC não podem aceitar que do acordo resulte um desequilíbrio da balança, a pender única 
e exclusivamente para o lado da entidade patronal.

SBSI e SBC mantêm o seu único objetivo: proteger os trabalhadores. 


